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Resumo
Em pleno século XXI, ainda se vive em Portugal um período de grande instabilidade na definição e implementação 
de políticas para o setor cultural. A falta de rigor na designação de um conjunto muito significativo de centros 
de arte e museus que, em Portugal no início da 2ª década do século XXI, se dedicavam às artes moderna e 
contemporânea serve para ilustrar simbolicamente os problemas transversais às políticas culturais que têm sido 
emanadas dos setores público e privado.
A presente comunicação consiste no relato de uma viagem ficcionada realizada na companhia do Sr. 
Deschuyfeleere que, num domingo de manhã, passeava pela zona do Chiado em Lisboa quando, de repente, 
começou a chover: a viagem inicia-se em Lisboa, no Museu Nacional de Arte Contemporânea, e termina em 
Ponta Delgada com a observação do projeto para o Museu de Arte Contemporânea.
Espera-se com esta viagem alertar os responsáveis políticos para a importância de designar com rigor os 
equipamentos que querem colocar à disposição das suas populações para, dessa forma, facilitar sem facilitismos 
a vida dos futuros senhores Deschuyfeleere, tanto mais que a exigência de clareza aos protagonistas da 
informação e da cultura não é uma exceção.
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A importância de clarificar conceitos

Pese embora este não ser o espaço adequado para contribuir para a discus-
são, mais ou menos latente, sobre o conceito de arte no início do século XXI numa 
altura em que há quem considere que se assiste a “um liberalismo artístico total que 
se afirma e depois triunfa, convencionando-se designá-lo como “arte contemporâ-
nea”” (Lipovetsky & Serroy, 2010: 237), a realidade é que se torna urgente clarifi-
car a aplicação de alguns conceitos, nomeadamente os de arte moderna e de arte 
contemporânea. Tanto mais que dificilmente se potenciará o trabalho desenvolvido 
por diversos equipamentos culturais se subsistirem em Portugal, sem o conve-
niente enquadramento, diferenças de terminologia para um mesmo fenómeno ou 
a utilização da mesma terminologia para identificar fenómenos distintos. Mesmo 
que se observe que a eventual aparente incoerência seja meramente funcional, ou 
fruto da evolução dos tempos, considera-se que ela pode originar equívocos para 

1	 Trabalho apresentado no âmbito do projecto de investigação de doutoramento intitulado “POLÍTICAS CULTURAIS: Um olhar 
transversal pela janela-écran de Serralves…” apoiado pela FCT com a referência SFRH/BD/77251/2011, realizado no Centro 
de Estudos de Comunicação e Sociedade do Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho sob a orientação da 
professora doutora Helena Sousa e do professor doutor Luís Mourão.
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aqueles que, por motivos variados, não pertencem ao grupo dos que podem afirmar: 
“compreendermo-nos entre nós quando falamos sobre arte” (Warburton, 2007: 138).

Para tentar contribuir para a clarificação dos conceitos enunciados, vai partir-se 
de um levantamento dos centros de arte e museus que, em Portugal no século XXI, 
se dedicam às artes moderna e contemporânea, tentando perceber, numa amostra 
selecionada por conveniência para o efeito, se existe uma correspondência rigorosa 
entre a designação dos equipamentos e as suas coleções ou, pelo menos, as ativida-
des que promovem.

Contemporâneo do modernismo

A criação de um espaço museológico dedicado à arte contemporânea não é 
uma ideia contemporânea, mas sim uma ideia contemporânea do período da arte 
moderna que conduziu à criação, no ano de 1911 em Lisboa, do Museu Nacional de 
Arte Contemporânea [MNAC].

No ano de 1988 o MNAC encerrou para a realização de obras de recuperação e 
a reabertura, em 1994, foi aproveitada para acrescentar ao nome do equipamento o 
epíteto de Museu do Chiado. Com a alteração da designação, procurou-se, de alguma 
forma, salientar que, devido ao arco temporal que abrangia e ao pouco investimento 
que se tinha observado na aquisição de obras representativas da 2ª metade do 
século XX, o MNAC já não era, no final do século XX, efetivamente um museu de arte 
contemporânea.

Na realidade, apesar de ter sido criado como contemporâneo do modernismo, 
o MNAC também não pode ser considerado como um museu de arte moderna. O 
MNAC-Museu do Chiado deve ser visto como o museu com a “mais importante colec-
ção nacional de arte oitocentista e do primeiro modernismo […, que pretende] abrir-
-se dinamicamente às solicitações da arte contemporânea” (Silva, 1994: 22).

Assim sendo, não obstante a alteração efetuada, a inadequação da designação 
subsistia. Um visitante mais distraído ou menos informado que fosse, por exemplo, 
ver a exposição Are You Still Awake poderia, em casos extremos e se não tivesse o 
devido acompanhamento, ser levado a concluir que as esculturas do século XIX que 
se encontravam no Jardim das Esculturas eram obras de arte contemporânea ou 
então que eram obras de arte contemporâneas das obras que integravam a exposi-
ção comissariada por Emília Tavares.

À 1ª vista, esta última consideração pode parecer completamente absurda por 
prever uma situação quase limite de iliteracia artística que, a verificar-se, poderia 
corresponder a um perfil de um não público de museus e, a ser assim, a situação 
poderia não se colocar pois o suposto visitante nem sequer ultrapassava a porta de 
entrada. Mas o caricato da situação é propositado. Para ilustrar a situação observe-
-se então o enredo que se segue para um hipotético filme que, dada a situação da 
produção cinematográfica em Portugal no início da 2ª década do século XXI, dificil-
mente sairia da gaveta em Portugal.
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Uma viagem ficcionada

Numa manhã de domingo, o Sr. Deschuyfeleere – baptizemo-lo de Sr. 
Deschuyfeleere em homenagem a “um curtumeiro [… que se fez] um latinista” 
(Rancière, 2002: 31) pelas mãos de Joseph Jacotot, “um extravagante pedagogo fran-
cês dos inícios do século XIX” (Rancière, 2002: 9) – passeava pela zona do Chiado 
em Lisboa quando, de repente, começou a chover. Para fugir à intempérie, entrou 
na 1ª porta que viu aberta. Só percebeu que estava num museu depois de estar lá 
dentro, mas como era domingo e as entradas nos museus eram gratuitas, decidiu 
dar uma volta à espera que as condições climatéricas fossem mais favoráveis. O 
Sr. Deschuyfeleere fez uma visita ao espaço, no entanto não perdeu muito tempo 
a ler as informações que acompanhavam as obras, não recolheu as folhas de sala 
disponíveis, não consultou nem comprou os catálogos e, quando parou de chover, 
saiu apressadamente para a rua, tirou uma fotografia à fachada do convento de São 
Francisco da Cidade que ostentava duas grandes lonas vermelhas que tinham o 
nome do museu e seguiu o seu destino. No final do dia, dedicou umas horas ao seu 
passatempo favorito: ver como estavam os seus amigos do facebook. Posteriormente 
colocou, como fazia regularmente, algumas imagens no seu mural para ilustrar as 
suas aventuras e ousou partilhar com os seus amigos, com os quais na realidade 
nunca tinha tido um contacto pessoal, um conjunto de comentários bizarros que 
poderiam ter sido proferidos por um visitante mais distraído ou menos informado.

É certo que não viria mal ao mundo se tal acontecesse, mas também não 
será errado concluir que se poderia ter perdido uma oportunidade para, por um 
lado, contribuir consistentemente para o desenvolvimento intelectual do Sr. 
Deschuyfeleere, e, por outro, para alargar o público para o MNAC-Museu do Chiado 
e, quem sabe por arrastamento, o público para outros museus ou mesmo para outros 
espaços culturais.

Com este enredo pretende-se sublinhar que não se vive na “comunidade dos 
iguais” (Rancière, 2002: 80-82). Mas também que, sem se recorrer a facilitismos, nem 
à lógica de que “a sociedade se representa […] como uma vasta escola que tem seus 
selvagens a civilizar e seus alunos em dificuldade a recuperar” (Rancière, 2002: 13), é 
importante que os mestres tenham a capacidade de ser ignorantes para “desmante-
lar a fronteira entre os que agem e os que vêem, entre indivíduos e membros de um 
corpo” (Rancière, 2010: 31), e, desta forma, contribuírem para a emancipação inte-
lectual de públicos para cultura que se querem com cultura para serem da cultura.

Lamentavelmente, a situação observada no MNAC-Museu do Chiado não é 
a excepção que confirma a regra e não faltam exemplos em Portugal de centros 
ou museus que podem concorrer para esta quasi discussão em torno da dicotomia 
arte moderna/arte contemporânea e, por isso, acompanhemos o Sr. Deschuyfeleere 
numa viagem hipotética pelo mundo da arte que ele poderia ter decidido fazer para 
tentar perceber alguns dos comentários que os seus hipotéticos amigos poderiam 
ter proferido no facebook.
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Amarante/Bragança – 1ª etapa

Albano Sardoeira, que em 1947 fundou o atual Museu Municipal Amadeo de 
Souza-Cardoso [MMASC] que integra no seu espólio obras de arte portuguesa moderna 
e contemporânea, escolheu para designação da então biblioteca/museu o nome de 
um dos mais ilustres artistas amarantinos. Desta forma, com a omissão na designação 
de um movimento artístico específico, foram criadas as condições para que, sessenta 
e cinco anos depois, o nome se mantivesse adequado e conseguisse escapar, pelo 
menos aparentemente, às questões que aqui e agora estão a ser debatidas.

Mais importante que perceber se é ou se os visitantes identificam o MMASC 
como um museu de arte moderna ou de arte contemporânea, é o facto, inquestio-
nável e que se julga que não levanta qualquer tipo de equívocos a qualquer tipo de 
público, de os visitantes, através da designação do museu, terem a indicação clara 
de que, naquele espaço, podem ser confrontados com um conjunto significativo de 
obras do artista da 1ª geração de modernistas portugueses.

É inegável que não faltarão elementos no MMASC que poderão provocar ruído 
no processo de comunicação entre o museu e os seus públicos. O facto de os visitantes 
poderem ser confrontados com um conjunto de obras de alguns dos contemporâneos 
de Amadeo, ou com obras de artistas contemporâneos consagrados como aqueles a 
quem o município de Amarante decidiu, desde 1997, atribuir o Grande Prémio Amadeo 
de Souza-Cardoso, ou ainda com obras de artistas contemporâneos emergentes 
como os candidatos e vencedores do concurso que é promovido simultaneamente ao 
prémio dos consagrados, são apenas alguns exemplos que poderiam concorrer para a 
confusão de um visitante desprevenido. Mas julga-se que se ao passar por Amarante 
o Sr. Deschuyfeleere retirasse mais um conjunto de conclusões inusitadas, neste caso 
específico, os equívocos poderiam ser muito mais facilmente debelados.

Seguindo na peugada do protagonista da nossa ficção, observamos a sua entrada 
no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais [CACGM], inaugurado no ano de 
2008 e que pretende contribuir para a sensibilização e promoção do conhecimento 
da arte contemporânea, com especial relevo para a obra da artista Graça Morais. 
Por razões óbvias, na presente contemporaneidade uma visita do Sr. Deschuyfeleere 
ao CACGM não lhe suscita equívocos como os que têm sido aqui elencados. Tanto 
mais que o seu contacto com os museus estava a produzir efeito. Durante a visita ao 
CACGM percebeu-se que o Sr. Deschuyfeleere começava a ficar mais atento a alguns 
pormenores, de tal forma que ele se sentiu tentado a ir visitar o Museu Baltasar 
Lobo em Zamora, quando percebeu que os dois equipamentos surgiram fruto de 
um protocolo de colaboração transnacional. Não obstante o cruzar da fronteira ser 
aliciante, o Sr. Deschuyfeleere decidiu regressar a Lisboa, mas seguiu pelas estradas 
do interior do país o que lhe permitiu fazer mais duas breves paragens.

Castelo Branco/Elvas – 2ª etapa

Percorridos cerca de 300 Km, o Sr. Deschuyfeleere fez a sua 1ª paragem nesta 
2ª etapa da viagem com um objetivo muito preciso: visitar o recém-inaugurado 
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Centro de Cultura Contemporânea de Castelo Branco [CCCCB]. Com uma exposição 
que integra exclusivamente obras de arte latino-americana dos séculos XX e XXI da 
coleção de Joe Berardo, que ocupa todos os espaços expositivos do equipamento 
e que vai estar patente até outubro de 2014, julga-se que a ausência de equívocos 
suscitados pela visita a um equipamento que tem uma pista de gelo no piso zero era 
quase inevitável. A grande questão que se coloca – mas que não se colocou ao nosso 
protagonista – está relacionada, mais uma vez, com a futura política de exposições.

De regresso à estrada, Elvas, e o seu Museu de Arte Contemporânea [MACE] que 
abriu as suas portas ao público no ano de 2007, afigurava-se como a próxima paragem.

Tal como o CCCCB, as exposições do MACE partem de uma coleção particular, 
desta feita constituída por António Cachola que, na década de noventa do século XX, 
decidiu iniciar o projeto de reunir obras que permitissem acompanhar a evolução da 
produção artística nacional. Sublinha-se que, tal como no CCCCB, os equívocos na 
contemporaneidade são de fácil resolução, e, mais uma vez, a questão se coloca com 
o futuro da instituição uma vez que o acordo firmado entre o município de Elvas e o 
gestor de Campo Maior prevê o depósito da coleção por um período de treze anos. A 
questão da adequação futura da designação do museu não se coloca, uma vez que, 
em 2020, tudo pode acontecer, desde a renovação do acordo até ao encerramento 
do museu por falta de coleção.

Antes de se dirigir à Fundação Calouste Gulbenkian [FCG] e ao Centro de Arte 
Moderna José Azeredo Perdigão [CAMJAP], o derradeiro destino da sua viagem, o Sr. 
Deschuyfeleere decidiu fazer um desvio para ver o Sintra Museu de Arte Moderna 
- Coleção Berardo [SMAMCB] porque percebeu que a coleção Berardo era denomi-
nador comum em vários equipamentos desta natureza.

Sintra – 3ª etapa

A coleção de arte moderna e contemporânea de José Berardo, que ganhou um 
novo fôlego a partir da década de noventa do século XX quando Francisco Capelo 
ficou como responsável pela seleção e aquisição das obras, tem a particularidade 
de, apesar de ser uma coleção privada, ter a preocupação de não pretender ser uma 
coleção que refletisse primordialmente o gosto pessoal do proprietário, mas antes 
“que seguisse os critérios historiográficos e cronológicos tradicionais, assumindo-se 
como uma ilustração metódica e sistemática das diferentes correntes, tendências, 
linhas de investigação e trabalho que se foram sucedendo, na Europa e nos EUA” 
(www.mirror.berardocollection.com) desde o início do século XX.

O SMAMCB surgiu no ano de 1997 fruto de um protocolo celebrado entre a 
Fundação Berardo e a Câmara Municipal de Sintra para acolher um “importante 
número de obras de arte internacional, moderna e contemporânea, com uma pers-
pectiva do que tem sido a arte europeia e americana, do início do século XX aos 
nossos dias” (www.mirror.berardocollection.com).

O Sr. Deschuyfeleere foi a Sintra para tentar alertar para o lapso que existia 
na designação do equipamento pois, a menos que em Sintra só fosse apresentada a 



Viagem na companhia do Sr. Deschuyfeleere

Comunicação ibero-americana: os desafios da Internacionalização - Livro de Atas do II Congresso Mundial de Comunicação ibero-americana

Manuel Gama

2820

parte da coleção referente ao modernismo, não se percebe o motivo da omissão de o 
e Contemporânea na designação deste equipamento que, no final do 2º quadrimestre 
de 2013, aparecia referenciado na página da internet do município de Sintra como 
Centro de Arte Moderna o que podia levantar problemas adicionais ao processo de 
comunicação entre o SMAMCB e os seus públicos potenciais.

Assim sendo, o SMAMCB foi integrado nesta viagem, por um lado porque ilus-
tra bem o problema que está a ser levantado da, pelo menos aparente, falta de 
adequação da designação de alguns equipamentos com as suas coleções e as ativi-
dades que promovem, mas também porque se observa, neste caso específico, que o 
mesmo equipamento tem designações diferentes na página na internet do detentor 
da coleção e na página da internet do detentor do local onde, parte da coleção, se 
encontra exposta.

De regresso a Lisboa

A terminar a viagem ficcional por esta tipologia de instalações, a última paragem 
do protagonista foi efetuada no CAMJAP, que foi inaugurado no ano de 1983 “depois 
de um trabalho de prospecção e de consagração da arte portuguesa do século XX que 
a […] FCG levou a cabo, quer nacional, quer internacionalmente” (Oliveira, 2007: 37).

Sem se pretender relevar o impacto francamente positivo que a FCG tem tido, 
desde a sua criação, no desenvolvimento cultural nacional, não se pode deixar de 
salientar que também o CAMJAP poderia, na ótica que aqui está a ser explorada, 
provocar no Sr. Deschuyfeleere alguns equívocos semelhantes aos que, por exem-
plo, poderiam ser provocados naquela visita inusitada de domingo de manhã e que 
suscitou a viagem que agora se relata.

Por um lado, o CAMJAP pode ser considerado como “o primeiro museu empe-
nhado na contemporaneidade e nas raízes históricas modernistas […, sendo por isso 
o] primeiro lugar em Portugal para estudar, fruir e compreender a contemporaneidade 
plástica portuguesa, num diálogo, activado por importantes exposições temporárias, 
nacionais e internacionais, com as dinâmicas do tempo presente” (Silva, 2002: 99). E, 
por outro lado, a coleção do CAMJAP “constitui o mais sistemático conjunto de obras 
do século XX em Portugal e, no que se refere à primeira metade daquele século, 
talvez mesmo o único conjunto representativo acessível ao público” (Carlos, 2010: 5).

Deste modo, parece também indiscutível que o moderno integrado no nome 
do CAMJAP não delimita com rigor a sua coleção de arte que também reflete, inevi-
tavelmente, o facto de a FCG ter funcionado “durante muitos anos como um porto 
de abrigo para os criadores e as suas obras e para o público como lugar único onde 
poderia contactar com a contemporaneidade artística” (Carlos, 2010: 8).

Este pormenor pode, por ser um pormenor, passar despercebido. No entanto 
poderá suscitar mal entendidos junto de públicos que urge conquistar para a cultura, 
como por exemplo o público retraído que é composto por indivíduos com “recursos 
qualificacionais relativamente reduzidos e frágeis hábitos culturais” (Gomes, 2004: 
37) e que, se não tiver mediadores atentos, pode não perceber porque é que um 
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equipamento cuja coleção começou a ser construída em 1957 e que “está voca-
cionado para preservar, investigar e tornar acessível ao maior número possível de 
pessoas a colecção à sua guarda, constituída por obras de arte dos séculos XX e XXI” 
(www.cam.gulbenkian.pt) decidiu adotar o nome de CAMJAP.

Mais uma vez haverá sempre o argumento de que se há iliteracia artística, ou se 
o público é retraído, dificilmente se desenvolverão estas associações e comparações.

Mas convém não esquecer que, se se conseguir criar a disposição para o desen-
volvimento destas competências, é importante minimizar os ruídos produzidos para 
não condenar o processo de comunicação e, consequentemente, o processo de 
emancipação do espectador. Tanto mais que “o animal humano aprende todas as 
coisas como começou por aprender a língua materna, como aprendeu a aventurar-se 
na floresta das coisas e dos signos que o rodeiam, para assim tomar lugar entre os 
humanos: observando e comparando uma coisa com outra, um signo com um facto, 
um signo com outro signo” (Rancière, 2010: 18).

Acrescenta-se ainda mais um contra-argumento, desta feita em jeito de 
pergunta para fundamentar a importância do rigor e da clareza dos conceitos apli-
cados de forma a permitir que o Sr. Deschuyfeleere tenha as ferramentas adequadas 
para percorrer “o caminho que vai daquilo que ele já sabe àquilo que ainda ignora 
mas que pode aprender como aprendeu o resto” (Rancière, 2010: 19): Como é que 
o Sr. Deschuyfeleere – um turista de inverno sem guarda-chuva que se poderia ter 
transformado num visitante desprevenido em fase de emancipação – traduziria em 
palavras a experiência de observar, respetivamente, no MNAC-Museu do Chiado, no 
MMASC e no CAMJAP as obras Cabeça, Bruxa Louca Cabeça e Cabeça?

Como é evidente, o Sr. Deschuyfeleere poderia, se não tivesse feito esta viagem 
pelo mundo da arte, ter alguma dificuldade em perceber que o moderno no CAMJAP 
deverá ser entendido de forma polissémica. Refere-se, por um lado, aos movimentos 
artísticos das primeiras décadas do século XX, e, por outro, às obras artísticas que, 
produzidas na contemporaneidade, refletem o carácter ou estado do que é novo. Ou 
seja, que o moderno do CAMJAP se refere ao modernismo, mas também à modernidade.

Assim sendo, a resposta à pergunta formulada poderia ser muito básica e em 
jeito de pergunta: São todas do Amadeo… são todas óleos sobre cartão… foram todas 
concluídas em 1914… mas então são cabeças modernas ou contemporâneas?

Mas o nosso protagonista fez uma viagem. A viagem foi ficcionada e tem um 
final feliz.

Outra hipótese de resposta, que deixaria muitos a pensar e poderia ser um 
sintoma do início da emancipação do Sr. Deschuyfeleere, seria a seguinte: Apesar de 
terem sido produzidas no modernismo, para mim são obras contemporâneas e tão 
contemporâneas como os Painéis de São Vicente – obra cujos signos foram criados 
no século XV e que foram colocados em movimento por mim quando a observei 
no Museu Nacional de Arte Antiga que visitei depois de ter descoberto que a cole-
ção inicial do MNAC tinha tido origem na coleção do Museu Real de Belas Artes e 
Arqueologia fundado em 1884 e que, em 1911, foi dividida cronologicamente pelo 
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Museu Nacional de Arte Antiga e pelo MNAC – pois todas as obras que vi são minhas 
contemporâneas (cf. Arasse, 2004). “A obra de arte está em órbita, só o indivíduo que 
convoca a sua imagem no seu ecrã pessoal, capta o seu sentido” (Millet, 2000: 51), 
contribuindo, desta forma, para o processo de transmutação de uma obra de arte 
aberta que só se completa com o olhar do fruidor uma vez que, em última instância, “o 
artista faz qualquer coisa, um dia é reconhecido pela intervenção do público, a inter-
venção do espectador; passa assim, mais tarde, à posteridade” (Duchamp, 1990: 110).

Fim de viagem

Julga-se que a amostra de equipamentos selecionada como pano de fundo de 
uma viagem ficcionada, permitiu perceber claramente que os potenciais mal enten-
didos provocados nos contemporâneos do Sr. Deschuyfeleere pela dicotomia arte 
moderna/arte contemporânea abundam no tempo e no espaço, não cessando no 
MNAC-Museu do Chiado, que só pode ser considerado contemporâneo se se partir 
do princípio de Duchamp, que afirma que o processo criativo de uma obra de arte 
só fica completo com o olhar contemporâneo do espectador, nem n CAMJAP, onde o 
moderno deve ser entendido como um movimento e uma vivência.

No entanto, espera-se que, no que respeita aos equívocos arte moderna/arte 
contemporânea, o círculo se feche rapidamente e que a presente viagem também 
tenha servido para alertar os responsáveis pelos centros de arte que, no ano de 2014, 
se encontravam em fase de projeto ou em fase de construção – como o Arquipélago 
Centro de Artes Contemporâneas sediado na ilha de São Miguel que pretende trans-
formar-se num centro de reflexão das produções do século XXI através de um diálogo 
com instituições congéneres do espaço atlântico, ou o Museu de Arte Contemporânea 
de Ponta Delgada, que quer lançar a cidade açoriana no mapa cultural mundial – 
para a importância de designar com rigor os equipamentos que querem colocar à 
disposição das suas populações para, dessa forma, facilitar sem facilitismos a vida 
dos futuros senhores Deschuyfeleere pois “a exigência de clareza aos protagonistas 
da informação e da cultura [não] é uma excepção” (Dionísio, 1993: 206).

Dado que está o contributo para alertar para a simbólica necessidade de clari-
ficar os conceitos aplicados no setor cultural, nomeadamente no que se refere à 
observação de uma correspondência rigorosa entre a designação dos equipamentos 
e as suas coleções ou, pelo menos, as atividades que promovem, a viagem chega ao 
fim na esperança de que tenha sido do vosso agrado!
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